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INTRODUÇÃO

Este trabalho se insere no contexto de um projeto de pesquisa institucional que investiga práticas, 

ensino e currículos no campo das Ciências Exatas, com ênfase na Educação Básica. Um dos focos 

de pesquisa intenta avaliar as contribuições de atividades investigativas para o ensino de Ciências 

da  Natureza  (CN)  e  Matemática  no  âmbito  das   nos  Anos  Iniciais  do  Ensino  Fundamental, 

problematizando-as à luz dos referenciais teórico-metodológicos contemporâneos que dialogam 

com o Ensino por Investigação (ENCI). 

Em efeito,  dentre estes referenciais sobre o Ensino de Ciências da Natureza,  as abordagens 

investigativas se destacam, já que sistematizam e reúnem os principais resultados de décadas de 

pesquisa que problematizam práticas de ensino desvinculadas dos problemas socioambientais para 

os quais os conhecimentos científicos poderiam oferecer respostas e estratégias de mitigação 

(Strieder; Watanabe, 2018; Franco; Munford, 2020; Zompero et al., 2022). Complementarmente, as 

pesquisas destacam que a inserção de práticas epistêmicas por meio do ENCI contribui para a 

alfabetização científica, para analisar as relações CTS e para desenvolver o pensamento crítico dos 

estudantes (Sasseron, 2015; Santana; Sedano, 2021; Solbes, 2021). 

Em adição, a literatura do campo destaca a importância de promover a alfabetização científica e 

inserir  práticas epistêmicas no ensino de ciências desde os estágios iniciais da escolarização 

(Sasseron, 2015; Carvalho, 2018; Franco; Munford, 2020), oportunizando que as crianças explorem 

situações e fenômenos, produzindo argumentos, explicações e relações com o mundo à sua volta. 

Na medida em que atividades investigativas incorporam procedimentos e conhecimentos ligados ao 

fazer/aprender sobre ciências (Carvalho, 2018; Franco; Munford, 2020; Santana; Sedano, 2021; 

Zompero  et  al.;  2022),  entende-se  relevante  analisar  os  principais  achados  em  relação  à 

implementação do Ensino por investigação no âmbito dos Anos Iniciais. 
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Na confluência destas reflexões, este trabalho tem como objetivo analisar como se conforma a 

construção discursiva  nas pesquisas sobre o ensino por investigação no âmbito dos Anos Iniciais e 

que envolveram, necessariamente, aplicação em contextos de prática com alunos deste nível de 

ensino. A fonte de pesquisa foi o portal de periódicos da Capes, no período 2016-2025. Para guiar a 

análise, formulamos as seguintes questões de pesquisa: 1) Quais são as construções discursivas 

das pesquisas que desenvolveram práticas de ensino fundamentadas no ENCI envolvendo alunos 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 2) Quais as temáticas de Ciências da Natureza presentes 

nestas práticas?

METODOLOGIA 

O corpus de análise foi delimitado a partir de artigos publicados nos últimos 10 anos, tendo como 

base de busca o Portal de periódicos da CAPES. A partir dos descritores “ensino de ciências por 

investigação” OR “ensino por Investigação” OR “sequências de ensino investigativo” AND “Anos 

Iniciais” OR “anos iniciais do Ensino Fundamental”, foram localizados 88 artigos. Descartaram-se 

aqueles em que o trabalho completo não estava disponível e os duplicados. A partir da leitura dos 

títulos e resumos, foram excluídos trabalhos fora do contexto de interesse, como nível de ensino, 

áreas de conhecimento e pesquisas sem aplicação. Disso, resulta que o corpus de análise é 

constituído por 10 artigos, apresentados no quadro 1. 

Quadro 1. Artigos do corpus de análise 

título Autores e ano

A1 Ensino de ciências por investigação: contribuições da leitura para a 
alfabetização científica nos anos iniciais

Silva; Sousa e Fireman 
(2019)

A2 Uma análise das interações discursivas em uma aula investigativa de 
ciências nos anos iniciais do ensino fundamental sobre medidas 
protetivas contra a exposição ao sol

Barcelos e Coelho 
(2019)

A3 Indícios de Alfabetização Científica durante uma Sequência de 
Ensino Investigativo em um Clube de Ciências

Silva, Cabral, Malheiro 
(2020)

A4 O estudo do campo gravitacional no Ensino Fundamental Anos 
Iniciais: uma proposta didática com abordagem investigativa

Silva, Perez, Fraiha 
(2020)

A5 Práticas epistêmicas no ensino de ciências por investigação: 
contribuições necessárias para a alfabetização científica

Santana, Sedano (2021)

A6 Ensino por investigação e o desenvolvimento de competências 
científicas: análise de produções gráficas de estudantes de um clube 
de ciências na Amazônia

Tabosa, Albuquerque e 
Malheiro (2023)

A7 O que há de ciência na festa junina? Do milho ao pinhão Santos, Goldschmidt 
(2023)

A8 Sala de aula: espaço de ensino e aprendizagem no ensino de Pereira (2023)



  

ciências por investigação nos anos iniciais do ensino fundamental na 
atual BNCC

A9 Alfabetização científica nos anos iniciais do ensino fundamental: um 
olhar a partir da formação de professores ao desenvolverem o 
ensino por investigação com um conteúdo de química

Bahia, Moura, Fireman 
(2024)

A10 O que nasce de um pinhão? Ensino investigativo em Ciências para 
os anos iniciais do ensino fundamental

Silva, Richter e 
Goldschmidt (2024)

Fonte: dos autores, 2025.

Para fins de organização e referenciação do corpus no texto, os artigos estão identificados em 

sequência alfa-numérica: A1, A2, …, A10..

A investigação recorreu a métodos de análise estatística de redes (Drieger, 2013), o que possibilitou 

identificar tanto os termos mais frequentes quanto as relações de coocorrência entre palavras. A 

presente análise baseou-se no tratamento de três elementos textuais, resumos, títulos e palavras-

chave, que compõem o corpus investigado. Inicialmente, os materiais foram submetidos a um 

processo de limpeza textual..  Após essa etapa,  os três conjuntos de textos foram unificados, 

originando uma base única composta por 1.550 ocorrências de palavras, que serviu de fundamento 

para a análise de redes semânticas.

A segunda etapa consistiu na construção de uma rede semântica das palavras, elaborada no 

software Gephi. Para o processamento e organização da rede, utilizou-se o algoritmo de disposição 

espacial OpenOrd, adequado para estruturar visualmente relações de proximidade e agrupamentos 

naturais entre os termos.

A identificação de comunidades dentro da rede foi efetuada a partir do cálculo da modularidade, 

recurso que permite reconhecer conglomerados de palavras com maior interconexão interna. Cada 

cluster  resultante  foi  destacado  por  meio  de  uma  codificação  visual  em  cores,  facilitando  a 

interpretação das conexões semânticas e a compreensão das estruturas temáticas emergentes no 

conjunto analisado.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A rede de coocorrência de termos construída a partir dos títulos, resumos e palavras-chave dos 10 

artigos tangencia como o Ensino por Investigação nos Anos Iniciais tem sido abordado na literatura 

recente. Para facilitar a compreensão, especialmente para leitores que não estão familiarizados com 

análise de redes, é importante entender que cada nó representa uma palavra,  e cada aresta 

representa a coocorrência entre duas palavras em um mesmo texto. Assim, quanto mais vezes dois 

termos aparecem juntos, mais forte e mais frequente é a ligação entre eles.



  

Em relação a estrutura geral, a rede possui 735 nós e 1105 arestas, o que significa que há um 

grande número de termos relacionados, mas relativamente poucas conexões diretas entre eles, o 

que explica o grau médio de 1,172, indicando que, em média, cada termo se conecta a pouco mais 

de um outro termo. O grau baixo sugere uma rede dispersa, com muitos termos que aparecem 

poucas vezes ou que se conectam de forma limitada aos demais, uma característica comum em 

redes semânticas construídas a partir de textos curtos ou amostras pequenas, como é o caso do 

corpus analisado.

A densidade do grafo (0,042) confirma a interpretação. Apenas cerca de 4% das conexões possíveis 

realmente existem (cenário em que todos os termos se conectariam com todos os outros). A partir 

disso, percebe-se que o corpus analisado, embora diversificado, concentra suas relações em alguns 

grupos de termos centrais, deixando muitos termos periféricos com poucas conexões. Alguns dos 

termos  que  respondem  por  estas  conexões  são  “ensino  (84  ocorrências)”,  “ciências”  (40), 

“investigação” (34), “alfabetização” (23) e “científica” (28). Em efeito, as construções discursivas 

sobre a implementação do ENCI nos Anos Iniciais no corpus analisado está articulado à promoção 

da alfabetização científica dos estudantes, com este termo citado nos 10 estudos. 

A modularidade de 0,52, por sua vez, demonstra que a rede está organizada em comunidades 

relativamente bem delimitadas. Em outras palavras, há grupos de termos que aparecem juntos com 

frequência,  representando  os  diferentes  enfoques  dentro  dos  estudos  sobre  o  Ensino  por 

Investigação, que correspondem às intencionalidades de pesquisa dos artigos. Nesse ínterim, os 

artigos analisam:  práticas epistêmicas por meio do ENCI (A5), análise de propostas didáticas e 

curriculares desenvolvidas (A4,  A7 e A8);  interações discursivas em sala  de aula  (A1 e A2), 

promoção da alfabetização científica (A3, A9 e A10) e desenvolvimento de competências científicas 

(A6). 

Já o coeficiente médio de clustering (0,062) indica que os termos, em geral, não formam triângulos 

de coocorrência, ou seja, quando dois termos se conectam a um terceiro, nem sempre eles também 

se conectam entre si. Isso reforça a ideia de que a rede é dispersa, com conexões específicas e 

localizadas, e não um conjunto densamente interligado.

Por fim, o comprimento médio do caminho (1,718) revela que, apesar da baixa densidade, os nós 

conectados tendem a estar relativamente próximos dentro da rede, ou seja, quando há conexões, 

elas encurtam caminhos entre os termos e ajudam a formar núcleos temáticos coesos.

A Figura 1 da rede geral mostra um grande núcleo central com diversos agrupamentos periféricos. O 

formato é típico de redes semânticas de baixa densidade e alto número de termos. O núcleo de 

palavras muito frequentes - como "ensino", "ciências" e "investigação" - é auto explicativo, já que em 

torno delas se concentram as conexões que estruturam a rede, enquanto termos menos frequentes 



  

se organizam em blocos temáticos menores ou aparecem isolados. Assim, a rede tem uma estrutura 

centro-periférica, com as seguintes características: no núcleo, estão os termos mais frequentes, que 

conectam diferentes grupos; na periferia, estão termos específicos de contextos, metodologias ou 

descrições pontuais dos artigos.

Figura 1. Rede geral de coocorrência de termos

Fonte: Dos autores (2025)1,2.

Em relação aos termos destacados e escolhidos a partir das palavras que mais frequentemente 

aparecem no corpus, “Ensino” é o termo mais frequente e aparece como o grande centralizador da 

rede. Sua imagem (Figura 2a) mostra um subgrafo altamente conectado, com múltiplas arestas 

irradiando em todas as direções, o que implica em que “ensino” aparece associado a uma grande 

variedade de conceitos. Ou seja, funciona como uma “âncora semântica” da rede. 

Já “Ciências” é o segundo termo mais frequente (a rede pode ser acessada no link já mencionado 

em NR). O subgrafo de “ciências” mostra menos conexões que “ensino”, mas ainda assim um 

núcleo denso, sendo reflexo da função específica do termo: enquanto “ensino” é mais amplo, 

“ciências”  pode atuar  como conector  de conceitos ligados aos conteúdos,  práticas científicas, 

alfabetização e temáticas específicas. 

1 Redes disponíveis em por meio deste link
2 Para melhor visualização, recomenda-se dar zoom de 200% ou mais.

https://ouestware.gitlab.io/retina/beta/#/graph/?url=https%3A%2F%2Fgist.githubusercontent.com%2FLucasGeorgeWendt%2Fbb4eb6bc2d0f69726ea554970b8f5cb3%2Fraw%2F044b937a188257cb6198b54b8486d7a19e348ee5%2Fnetwork-75cdfbbb-724.gexf&n


  

Figura 2. Redes semânticas em torno do núcleo “Ensino”

Fonte: Dos autores (2025)3,4.

Por fim, “investigação” apresenta um subgrafo ainda mais concentrado e organizado em cluster 

(grupo), indicando que está associado a termos possivelmente ligados às práticas investigativas, 

movimentos epistêmicos e processos de construção de conhecimento. 

Visando  responder  à  segunda  questão  de  pesquisa,  analisamos  os  conteúdos  de  Ciências 

presentes nos 10 artigos, classificando-os segundo as unidades temáticas de Ciências da Natureza 

abordadas nas práticas implementadas. Há um predomínio de temas relativos à Unidade Matéria e 

Energia (A1, A2, A3, A6, A8 e A9) ,seguido de Vida e Evolução (A7 e A10) e, com menor presença, 

a unidade temática  Terra e Universo  (A4 e A5). Mister ressaltar, ainda, que alguns trabalhos 

transitam por mais de uma unidade temática, já que o ENCI, ao trabalhar a partir de um problema 

contextualizado, pressupõe uma abordagem intra e interdisciplinar. É o caso dos estudos sobre o 

pinhão (A7 e A10), que envolvem aspectos culturais bem como os tipos de solo ideais para o cultivo 

da araucária. Na mesma perspectiva, A2 transita também por cuidados com a saúde (Vida e 

Evolução), já que trata dos efeitos da exposição solar no corpo humano. 

Efeitos da luz nos materiais, propriedades dos materiais (como densidade, volume, peso), produção 

de som, foram alguns dos conteúdos explorados de forma experimental e investigativa. No caso da 

Unidade Terra e Universo, os assuntos selecionados foram usos do solo de forma articulada às 

características da Terra (A5) e a influência do campo gravitacional terrestre na “fixação” dos objetos 

3 Redes disponíveis em por meio deste link
4 Para melhor visualização, recomenda-se dar zoom de 200% ou mais.

https://ouestware.gitlab.io/retina/beta/#/graph/?url=https%3A%2F%2Fgist.githubusercontent.com%2FLucasGeorgeWendt%2Fbb4eb6bc2d0f69726ea554970b8f5cb3%2Fraw%2F044b937a188257cb6198b54b8486d7a19e348ee5%2Fnetwork-75cdfbbb-724.gexf&n


  

sobre a superfície (A4). Ainda que trate-se de uma amostra pequena, é perceptível uma preferência 

por conteúdos 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa buscou analisar as construções discursivas sobre o Ensino por Investigação 

(ENCIi)  nos  Anos  Iniciais,  revelando,  por  meio  da  análise  de  redes  semânticas,  um  campo 

estruturado prioritariamente em torno dos núcleos "ensino", "ciências" e "investigação". Em resposta 

à  primeira  questão  norteadora,  identificou-se  que  a  discursividade  dessas  práticas  está 

intrinsecamente articulada à promoção da Alfabetização Científica, termo transversal a todas as 

obras do corpus, além de focar no desenvolvimento de práticas epistêmicas e na análise das 

interações discursivas e competências desenvolvidas em sala de aula.

No que tange à segunda questão de pesquisa, referente às temáticas de Ciências da Natureza, 

evidenciou-se um predomínio de conteúdos ligados à unidade "Matéria e Energia", seguida por 

"Vida e Evolução" e, em menor escala, "Terra e Universo". Observou-se, contudo, que a natureza 

contextualizada  do  ENCI  favorece  a  transição  entre  essas  unidades  temáticas,  promovendo 

abordagens interdisciplinares que integram aspectos físicos, biológicos e culturais.

Por fim, embora a baixa densidade da rede e o tamanho da amostra indiquem uma produção ainda 

dispersa,  a  formação  de  comunidades  modulares  sugere  intencionalidades  de  pesquisa  bem 

delimitadas. Os resultados reiteram a relevância de inserir a criança no "fazer ciência" desde os 

estágios iniciais de escolarização, apontando que as pesquisas recentes sobre ENCI o consolidam 

como um eixo pedagógico norteador para ensinar ciências, configurando-se como uma abordagem 

didática relevante para promover a alfabetização científica e o engajamento dos estudantes com 

problemas do mundo real.
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